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                                                            Introdução

O sono é considerado essencial para a vida e para a manutenção da saúde. É durante o sono
que muitos hormônios são sintetizados e liberados. Há evidências de que a privação de sono
desencadeia estresse oxidativo em vários órgãos e a indução de estresse oxidativo durante a
gravidez  pode  conduzir  a  malformações  congênitas  ou  mesmo  morte  fetal  e  alterações
hormonais.  A glândula  tireoide é  responsável  pela  síntese e secreção de T4, e em menor
quantidade  de  T3,  que  exercem um papel  importante  no  metabolismo,  desenvolvimento  e
crescimento normais. Alguns trabalhos com privação de sono mostraram alterações no eixo
hipotálamo-hipófise-tireoide, e apesar de já está comprovado que a diminuição dos níveis de
T4 causa danos neurológicos irreversíveis para a prole, não há nenhum trabalho na literatura
que avalie o efeito da restrição de sono na função tireoidea durante a gestação e as possíveis
consequências na prole. Portanto, estudar como a restrição de sono REM afeta adversamente
a mãe e a prole se faz extremamente necessário.

                                                               Objetivo

Avaliar  o  efeito  da  restrição  de  sono  Paradoxal  sobre  a  função  tireoidea  e  atividade  das
iodotironinas desiodases tipos 1 e 2 em ratas prenhas, controles e restritas de sono por 20 h
diariamente, durante 6 dias, no 20º dia gestacional e no momento do desmame (21º dia de vida
dos filhotes).

                                                       Material e Métodos

Utilizou-se  ratos  da  linhagem  Wistar,  fêmeas  pesando  entre  190-250g  (n=38),  cedidos
gentilmente pelo biotério do Departamento de Ciências Fisiológicas da UFRRJ localizado no
Prédio de Química da mesma universidade. O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de
Ética na Pesquisa da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) sob número de
processo  23083.000361/2013-13. O  primeiro  dia  de  gestação  foi  designado  quando
espermatozoides foram observados. As fêmeas então foram divididas em 2 grupos: controle (C)
e restritas de sono (RS).  Para a privação do sono paradoxal, foi utilizada a metodologia das
Plataformas  Múltiplas  Modificada.  Os  animais  entraram  no  tanque  às  10h  do  14º  dia  de
gestação voltando para as caixas às 14h do dia seguinte, dormindo por 4h. Esse procedimento
foi repetido até o 20º dia de gestação, quando foram eutanasiadas. As outras ratas dos grupos
controle e restritas de sono ficaram nas caixas individuais com maravalha para parto natural.
Aos 21 dias os filhotes foram desmamados e separados em machos e fêmeas (sexagem) e as
mães foram eutanasiadas. Então foram dosados T4 (g/dl), T3 (ng/dl) e coletados fígado, para
a análise da atividade da D1 (expressa em pmoles rT3/min.mg.ptn) e tecido adiposo marrom
(TAM), para a análise da atividade da D2 (expressa em fmoles T4/min.mg.ptn). 



                                                     Resultados e Discussão

Nas mães no 20º dia gestacional, observamos uma diminuição significativa dos níveis séricos
de T4 no grupo de ratas prenhas restrita de sono RS (2,55±0,16) em relação ao grupo controle
C  (3,65±0,50).  Com relação ao T3 sérico,  não foi detectado diferença significativa entre os
grupos  estudados.  A atividade  da  D1  não  sofreu  alterações  no  fígado.  A atividade  da  D2
aumentou  significativamente  no  TAM das  ratas  RS  comparadas  às  C  (C:0,341  ±  0,064  e
RS:0,645 ± 0,161). Com relação aos níveis séricos de T4 e T3 das mães que permanecerem
com os filhotes até o desmame, observamos nas ratas RS (2,540 ± 0.3944) uma diminuição
significativa dos níveis de T4 em relação as ratas C (4,186 ± 0,4688), como ocorrido no grupo
das mães eutanasiadas no 20º dia gestacional, e apesar de tender a diminuir, o T3 não diferiu
de forma significativa entre os grupos C e RS. Houve diminuição significativa da atividade da
D1 no fígado das ratas RS (C= 41,89 ± 18,98 e RS= 26,58 ± 7,255) e a atividade da D2 no TAM
não foi significativamente diferente entre os grupos C e RS.

                                                                Conclusão

A manutenção  dos  níveis  de  T3  acontece  provavelmente  pelo  aumento  da  atividade  da
desiodase do tipo 2 no TAM dessas ratas. Assim, a restrição de sono REM em ratas prenhas
parece afetar diretamente o eixo hipotálamo-hipófise-tireóide causando baixos níveis  de T4
sérico,  mas  o  T3  sérico  é  mantido  normal  provavelmente  por  modulação  da  desiodação
periférica das iodotironinas, o que acontece no 20º dia gestacional e no desmame.
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